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1 Introdução  

 Considerado um comportamento que surgiu no começo da história evolutiva e difundido 

filogeneticamente ao longo dos grupos de organismos vivos, o ritmo de atividade-repouso se 

configura como um dos ritmos comportamentais mais fáceis de serem observados, visto que 

compreende, de maneira simplificada, a observação do padrão de locomoção diário e natural 

de um animal (Lazzari & Insausti, 2008). O ritmo atividade-repouso é controlado por um 

sistema de temporização circadiana com duração de aproximadamente 24 horas na maioria dos 

animais. Embora este ritmo estivesse por muito tempo associado ao ciclo claro/escuro do dia, 

sabe-se que estes ritmos podem ser controlados de forma endógena (Tomotani & Oda, 2012). 

Chamamos de Zeitgeber as pistas ambientais capazes de sincronizar os ritmos biológicos, sendo 

o ciclo claro/escuro o mais comum entre os organismos terrestres (Moore, 1997; Know et al., 

2011).  

Coleoptera compõem a ordem de Insecta mais diversa, com cerca de 358.000 espécies 

conhecidas (Bouchard et al., 2009; Brusca, 2018). Dentre os Coleoptera, a família Dermestidae 

é composta por indivíduos com formato ovalado e compacto, geralmente com antenas clavadas 

e possuindo entre 2 e 13 mm de comprimento; com coloração escura, algumas espécies podem 

apresentar cerdas, formando padrões de manchas com coloração que variam entre brancas, 

amarelas, marrons ou avermelhadas (Rafael et al., 2012). Dermestes maculatus DeGeer (1774) 

é uma espécie cosmopolita, considerada praga de produtos armazenados, além de ser 

amplamente utilizada para a limpeza dos restos de carne em esqueletos de pequenos animais 

em taxidermia (Rafael et al., 2012), assim como tem significativa importância forense, visto 
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que ajuda a estimar o intervalo pós-morte, principalmente em casos de putrefação avançada ou 

esqueletização (Zanetti et al., 2015). 

Embora a espécie seja amplamente utilizada, conforme mencionamos, até o momento 

não há caracterização empírica de seu comportamento de atividade/repouso. Além disso, há 

pouca literatura cronobiológica sobre artrópodes, de modo que este trabalho pode contribuir 

para um melhor entendimento da cronobiologia deste grupo de animais. 

2 Objetivo 

Descrever o perfil rítmico de atividade/repouso na espécie Dermestes maculatus 

(Coleoptera, Dermestidae) submetidas a diferentes regimes fotoperiódicos. 

3 Metodologia  

 Para a caracterização do perfil rítmico de atividade/repouso, submetemos espécimes de 

Dermestes maculatus a condição de claro-constante com registro de sua atividade/repouso 

durante cinco dias consecutivos. Os espécimes foram identificados com números e 

acondicionados individualmente em placas de Petri (9 cm ∅) forradas com papel filtro. Na 

sequência, transferimos dois dos indivíduos por vez para a câmara de filmagem, composta por 

uma caixa de papelão estruturada com uma fita simples de LED e uma câmera sem filtro 

infravermelho para captura das imagens, que foram realizadas utilizando o software de código 

livre iSpy v7.2.6.0 configurado para capturar 1 imagem a cada 5 segundos aproximadamente, 

totalizando 678 imagens para cada hora e 81.360 ao final dos cinco dias de captura de imagens. 

A partir das imagens obtidas, produzimos vídeos de aproximadamente 11 minutos (1 frame por 

segundo) por meio do software livre Shutter Enconder v17.9. Em seguida, analisamos estes 

vídeos com auxílio do software de código livre Bonsai.Editor v2.8.2, identificando cada um dos 

espécimes ao longo dos frames, seguindo o traçado destes e gerando como resultado 

informações binárias sobre movimento ou repouso quando comparadas com o frame anterior 

do vídeo. 

Após a finalização das filmagens, os besouros utilizados foram mortos em solução de 

álcool, alfinetados e etiquetados. Para caracterização do ritmo, foram construídos actogramas 

para inspeção visual do padrão de atividade-repouso com auxílio do pacote ggplot2 (Wickham, 

2016). Em seguida utilizamos o método COSINOR, com a ferramenta online cosinor.online 

(Molcan, 2019), considerando o somatório de atividade para cada hora como variável 



 

dependente. Para identificação de ritmos ultradianos ou infradianos, calculou-se a densidade 

espectral através da função spectrum no software-livre R. Complementarmente, através de 

modelos lineares generalizados (GLM) no software livre JAMOVI (versão 1.0.5) foi testada a 

relação entre a hora do dia e atividade dos animais. 

4 Resultados e Discussão 

Quatro espécimes de Dermestes maculatus foram analisados. A Figura 1 apresenta os 

actogramas para cinco dias dos quatro animais. Visualmente não é possível caracterizar 

ritmicidade no padrão de atividade-repouso dos animais. Consequentemente, calculamos o 

ajuste a uma curva coseno, através do método COSINOR para em conjunto para todos os 

animais, bem como, individualmente. Os resultados indicam que em grupo, há ajuste a uma 

curva coseno de 24h (acrofase 1,99h; batifase 13,99h; p<0,01). No entanto, ao avaliarmos 

individualmente, é possível notar que os animais 1 (p=0,18) e 3 (p=0,08) não demonstram 

padrão de atividade-repouso ajustado a curva coseno de 24h. Por outro lado, os animais 2 

(acrofase 23.61h; batifase 11.67h; p<0,001) e 4 (acrofase 4.68h e batifase 16.56h p<0,001) 

apresentam, porém, com fases muito distintas, tornando difícil a caracterização para a espécie. 

 

Figura 1 - Actogramas representando o padrão de atividade-repouso. A atividade é medida em unidades arbitrárias 

e está representada pela cor azul, quanto mais claro o azul, maior a intensidade de atividade naquela hora. São 

ilustrados os 5 dias de registro para o animal 01 (A), animal 02 (B), animal 03 (C) e animal 04 (D). Fonte: os 

autores, 2024. 



 

A análise de densidade espectral também não permitiu a caracterização de ritmos, seja 

circadiano, ultradiano ou infradiano nos quatro animais avaliados. No entanto, destacamos que, 

devido ao ruído espectral tal análise é inconclusiva e carece de avaliação complementar 

apóstratamento adequado dos dados. Por fim, os modelos lineares generalizados não 

identificaram efeito da hora do dia sobre a atividade dos animais (F=1,27; p=0,179). A Figura 

2 apresenta a média de atividade para cada hora do dia nos 5 dias registrados. 

 

Figura 2 - Atividade média para cada hora do dia. Pontos representam a média de atividade dos 4 indivíduos, 

barras indicam erro padrão à média. 

 Embora não seja possível caracterizar um padrão circadiano de atividade-repouso nos 

besouros submetidos à condição de claro-constante, ainda não podemos descartar a existência 

de ritmicidade. Há necessidade de avaliar os padrões de atividade repouso destes animais em 

condições de escuro-constante e claro-escuro circadiano, o que está em andamento no 

laboratório. 

5 Conclusão 

 Em condição de claro-constante não foi possível caracterizar padrão de atividade-

repouso circadiano em Dermestes maculatus. 
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